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Introdução: A hemorragia pós-parto (HPP) é conceituada como a perda excessiva de sangue após o parto e 

representa uma das principais emergências obstétricas. Classicamente, considera-se HPP a perda ≥ 500 mL 

após parto vaginal ou ≥ 1000 mL após cesariana. Contudo, qualquer sangramento capaz de causar instabilidade 

hemodinâmica é suficiente para caracterizar o quadro. A HPP pode ser primária, quando ocorre nas primeiras 

24 horas, ou secundária, quando surge entre 24 horas e 12 semanas após o parto. Na ausência de estratégias 

de intervenção, a HPP tende a evoluir para choque hemorrágico e, por conseguinte, para óbito materno.  Nesse 

contexto, torna-se fundamental reconhecer as estratégias de prevenção e os embates sociais envolvidos em 

sua implementação. Objetivo: Apresentar o impacto da HPP na mortalidade materna, as estratégias de 

profilaxia disponíveis e os impasses na implementação das práticas preventivas vigentes. Metodologia: Trata-

se de uma revisão bibliográfica realizada por meio de busca sistemática nas bases PubMed e Google Scholar, 

abrangendo publicações entre 2021 e 2026. Foram incluídos estudos que abordavam estratégias de prevenção 

e ações de saúde relacionadas à HPP. Resultados:  Os recentes estudos apontam que a HPP é a principal causa 

de mortalidade materna no mundo, onde a proporção dos casos é substancialmente maior em países de baixa 

e média renda. Entre as estratégias de profilaxia, destaca-se o uso de Ocitocina via intramuscular, além de 

outros fármacos de efeito semelhante, como Carbetocina e Misoprostol. Entretanto, a utilização profilática 

desses medicamentos enfrenta impasses relacionados à falta de recursos financeiros, limitações estruturais, 

insuficiente conscientização comunitária, entraves políticos e déficit de treinamento profissional. Conclusão: 

Apesar da eficácia comprovada da ocitocina e de outros fármacos similares na profilaxia da HPP, a ausência 

de investimentos consistentes, de padronização das práticas de saúde e de fortalecimento da assistência 

mantém a mortalidade por HPP em níveis elevados. 
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